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RESUMO - A goiaba roxa é uma frutífera de origem desconhecida que vem sendo difundida nos últimos anos entre 

os apreciadores de plantas exóticas. Se difere, pela cor roxa na polpa da fruta, e da tonalidade de suas folhas e casca, 

pela consistência dura do fruto mesmo quando maduro. Objetivou-se com esse estudo caracterizar o crescimento 

vegetativo dos ramos e das propriedades químicas e físicas dos seus frutos. Após a caracterização os valores foram 

comparados com dados de goiabeiras comerciais. Apesar da sua produção ser inferior à das variedades comerciais, a 

qualidade do seu fruto apresentou-se superior em algumas variáveis e no crescimento vegetativo.  
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INTRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium guajava L.), árvore frutífera de pequeno porte da família das Myrtaceae, é nativa de toda a 

América tropical. A goiaba roxa apresenta intensa regeneração natural devido à dispersão das sementes pelas aves, 

por ser uma planta nativa, pode ser usada para manejo ambiental em áreas de APP (área de preservação permanente), 
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e reserva legal. Silva et al. (2017) analisando viabilidade de pólen de goiabeiras verificou que os da goiabeira roxa 

estavam entre os mais viáveis. 

Existe uma grande diversidade genética que é observada no fenótipo das goiabeiras pois, encontramos frutos com 

casca rugosa e lisa, tamanhos variados, diferentes cores de poupa e produção por planta podendo variar de 130,97kg 

à 14,15kg (SILVA, 2017). Apesar desta diversidade entre as variedades, Coser et al. (2014); Pena (2017) e Santos et 

al. (2017) em analises de agrupamento observaram a formação de dois a cinco grupos analisando 23 genótipos. Nestas 

análises houve uma tendência de a goiaba roxa ficar em um grupo isolado.  

Apesar do conhecimento que a variação da cor da polpa (mesocarpo e endocarpo) é devido aos flavonoides, a 

origem genética ainda é desconhecida. Esta variação resulta no aparecimento de goiabas de polpa vermelha, branca, 

amarela e roxa, podendo ser oriunda de alguma mutação ou combinação de genes (Souza, 2011). 

Objetivou-se com esse estudo caracterizar e comparar a goiaba roxa com variedades tradicionais, diante de suas 

características de produção, crescimento vegetativo dos ramos e das propriedades químicas e físicas dos seus frutos. 

 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido em dois pomares experimentais localizados no município de Mimoso do Sul-ES 

(Comunidade de Palmeira) e em Linhares-ES (Fazenda FruCafé). O experimento foi montado com a goiabeira Roxa 

além de 17 genótipos, denominados de Cortibel (CI a CVIII) e 4 variedades comerciais, sendo elas: Paluma, Pedro 

Sato, Século XXI e Sassaoka. O delineamento experimental foi DBC com 4 repetições, sendo cada repetição com uma 

parcela composta de duas plantas no espaçamento de 6m x 4m. 

Os frutos foram coletados nas safras de 14/16. Foram selecionados 3 frutos de cada genótipo no mesmo estádio de 

maturação e com ausência de injúrias. Os frutos foram armazenados em BOD à 25°C e 12°C. Nas análises 

morfológicas foram avaliados dados absolutos de peso do fruto, comprimento e diâmetro do fruto, espessura do 

endocarpo e mesocarpo, peso e percentagem de rendimento da polpa. Para análise bromatológica estes frutos foram 

despolpados, triturados, homogeneizados e de cada polpa foram retiradas 3 amostras para as análises de Umidade, 

ºBrix, Vitamina C, Acidez Titulável, pH, Fibra, Pectina e Proteína, cada uma com sua metodologia indicada. Também 

foram coletados dados de crescimento de ramo após a poda (0 a 220 dias) e produção.   

Para as análises de pós-colheita do fruto, os mesmos permaneceram armazenados durante 6 dias e foram 

submetidos a 4 avaliações, a primeira assim que os frutos chegaram ao laboratório e as demais em um intervalo de 

dois em dois dias. A firmeza do fruto foi avaliada com penetrômetro digital da linha IP-90DI IMPAC, ponteira plana 

de 8mm de diâmetro e a determinação do estádio de maturação em relação ao índice de cor (IC), foi utilizado o 

colorímetro portátil Konica Minolta® calibrado no sistema CIELAB. As avaliações foram em três (3) pontos distintos 

no fruto (regiões polares e equatorial).  

A média das variáveis da goiaba roxa foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de propabilidade, com uma 

média geral obtida com os valores dos outros 21 genótipos da avaliação. Este valor médio foi atribuído a um genótipo 

fictício denominado variedade tradicional. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A goiabeira roxa se difere, além da cor roxa na popa da fruta, também pelas folhas e caules roxos que se destacam 

no meio da vegetação, Souza (2011) encontrou 2n=22 para uma variedade comercial de polpa vermelha e amarela, e 

2n=18 para a variedade de polpa roxa. Apesar do conhecimento que a variação da cor da polpa (mesocarpo e 

endocarpo) é devido aos flavonoides, a origem genética ainda é desconhecida. 
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Nas Tabelas 1 e 2 encontram-se as médias dos valores morfológicos e bromatológicos dos frutos da goiabeira roxa 

e da variedade tradicional, respectivamente.  

 

Tabela 1. Valores morfológicos e de produção dos frutos de goiabeira roxa e variedade tradicional. 

CARACTERÍSTICAS ROXA TRADICIONAL 

Peso do fruto (g) 102,59 179,26 

Comprimento do fruto (mm) 60,26 75,57 

Diâmetro do fruto (mm) 57,22 66,37 

Espessura do endocarpo (mm) 38,53 42,06 

Espessura do mesocarpo (mm) 8,31 12,30 

Peso da polpa (g) 71,32 128,13 

%Rendimento de polpa  69,51 71,72 

Relação Comprimento/diâmetro 1,05 1,14 

Produção (kg/planta) 15,44 78,33 

 

Os valores morfológicos para a goiabeira roxa diferiram estatisticamente das demais variedades tradicionais, sendo 

um fruto de menor peso e tamanho. Além de apresentar uma produção de 80,28% menor que as goiabeiras tradicionais. 

 

Tabela 2- Valores bromatológicos dos frutos da goiabeira roxa e da variedade tradicional. 

CARACTERÍSTICAS ROXA TRADICIONAL 

% Umidade 88,10 89,29 

pH (polpa) 4,39 4,25 

Acidez (% ácido citrico) 0,27 0,40 

°Brix (% sólidos solúveis totais) 7,69 6,60 

Fibra 3,63 2,67 

%Proteína 0,67 0,54 

%Pectina 0,76 3,52 

Vitamina c (mg/100g) 0,78 4,29 

 

O pH da polpa e o teor de sólidos solúveis totais para a goiaba roxa aumentou 3,29% e 16,51% respectivamente 

do que a variedade tradicional. Os teores de vitamina C e a umidade da goiaba roxa reduziu 18,18% e 1,33%. A goiaba 

roxa também mostrou um acréscimo de 35,95% no teor de fibra em relação à variedade tradicional.  

Nos Gráficos 1 estão expressos os valores obtidos através da análise de crescimento vegetativo do ramo pós poda. 

Gráfico 1- Crescimento vegetativo dos ramos da goiabeira roxa e da variedade tradicional. 
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Nas analises de crescimento vegetativo observou-se que a planta de uma goabeira roxa, tem um comprimento de 

ramos relativamente maior que a variedade tradicional. 

Nos graficos 2 e 3, estão expressos os valores de indice de cor e firmeza dos frutos da goiabeira roxa e das 

variedades tradicionais.  

 

Gráfico 2- Índice de cor (IC) dos frutos da goiabeira roxa e variedade tradicional em relação ao tempo 

dearmazenamento.

 

 

O índice de cor do epicarpo da goiaba roxa foi diferente do que o da goiaba tradicional, uma vez que as goiabas 

tradicionais, tem um menor IC quando comparado com uma de cor da casca roxa devido ao fato das tradicionais 

apresentarem uma tonalidade verde/amarelo. 

Gráfico 3. Firmeza dos frutos da goiabeira roxa e variedade tradicional em relação ao tempo de armazenamento em 

duas temperaturas distintas (25°C e 12°C). 
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A goiaba de polpa roxa é conhecida por ser uma goiaba com a polpa mais consistente do que a variedade 

tradicional. Foi observado que as goiabas roxas quando armazenadas a 12°C se ressalta da variedade tradicional quanto 

a firmeza, enquanto na temperatura de 25°C (ambientea goiaba tradicional teve uma menor redução da firmeza da 

polpa em relação a goiaba de polpa roxa (MORO et al., 2017).  

 

CONCLUSÃO 

Pelo fato da goiabeira roxa apresentar uma produção menor em relação às goiabeiras tradicionais e seus frutos de 

menor peso e tamanho, uma boa opção para o plantio é em áreas de APP ou em paisagismo, já que seu crescimento 

vegetativo pós-poda foi maior que dá variedade tradicional. 

A goiaba roxa apresentou um aumento de 16,51% no teor de sólidos solúveis totais, caracterizando assim como 

uma goiaba mais doce em relação à variedade tradicional, porém o teor de fibra foi 35,9% maior em relação às goiabas 

tradicionais. 

Na temperatura de 12°C a goiaba roxa se mostrou superior à variedade tradicional, mostrando ser um fruto com 

um potencial de pós-colheita superior às goiabas tradicionais. 
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